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O significado da gravidez na adolescência para um grupo 
de meninas de baixo poder aquisitivo de Fortaleza, Ceará: 
uma abordagem a partir da arte terapia*

The meaning of adolescent pregnancy to a group of girls with low income in Fortaleza 
(Ceará State): an approach using art therapy

Danielle Teixeira Queiroz1, Jorg Heukelbach2, Sarah Maria Fraxe Pessoa3

RESUMO Este estudo objetivou conhecer o significado da gravidez na adolescência 
em uma comunidade de baixa renda, em Fortaleza (CE). Foi feita pesquisa qualitativa 
compreensiva com 15 adolescentes nuligrávidas, utilizando-se a arte terapia. Foram 
elaboradas quatro práticas expressivas, gerando três temáticas: adolescência - fase feliz, 
mudança na adolescência e responsabilidade com mudança na dinâmica familiar pela 
descoberta da gravidez. As adolescentes revelaram uma representação muito positiva de 
si mesmas; entretanto, com dificuldades financeiras, privação emocional, violência familiar 
e problemas de segurança. O significado da gravidez revelou maturidade das participantes, 
mesmo sem a vivência da experiência do evento, correlacionando tal desfecho à 
independência financeira e evasão escolar. A técnica de arte terapia possibilitou a reflexão 
para o exercício saudável da sexualidade na área de estudo. 

PALAVRAS-CHAVE: Gravidez na Adolescência; Sexualidade; Pesquisa Qualitativa.

ABSTRACT This study aimed to know the meaning of adolescent pregnancy in a low income 
community in Fortaleza (CE). Comprehensive qualitative study was done with 15 pregnant 
adolescents using art therapy. Four expressive practices were developed, generating three 
themes: adolescence - happy time, change in adolescence and responsibility for change in family 
dynamics for the discovery of pregnancy. Adolescents showed a very positive representation 
of themselves, however with financial difficulties, emotional deprivation, family violence and 
security problems. The significance of pregnancy showed the maturity of the participants, even 
without the living experience of the event, correlating this outcome with financial independence 
and truancy. The art therapy technique enabled the reflection to the healthy exercise of sexuality 
in the study area.

KEYWORDS: Pregnancy in Adolescence; Sexuality; Qualitative Research.
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Introdução

Pesquisas realizadas em diferentes países têm verifica-
do a interferência de distintos fatores no aumento da 
fecundidade na adolescência. Esses estudos destacam a 
iniciação sexual precoce associada ao desconhecimento 
sobre saúde reprodutiva e a pouca utilização de con-
traceptivos, seja por falta de orientação da família e da 
escola, ou pela ineficiência de serviços de planejamento 
familiar (CABRAL, 2003; BRINDIS, 2006; BORGES; 
LATORRE; SCHOR, 2007).

Os registros disponíveis no Brasil revelam expres-
siva e crescente frequência de gravidez adolescente, 
nos últimos anos (ESTEVES; MENANDRO, 2005). 
Assim, é evidente que o fenômeno ganha ampla pro-
jeção e passa a ser considerado um problema social. A 
literatura também aponta diversos problemas acarreta-
dos, dentre esses se destacam o abandono escolar, a não 
realização de pré-natal elevando o risco durante a gravi-
dez, como também a ocorrência de conflitos familiares, 
que vão desde a não aceitação da família até incentivo 
ao aborto pelo parceiro (STEVENS-SIMON; LOWY, 
1995; BARNET, 2007). Por outro lado, são presencia-
dos casos em que a adolescente deseja e planeja com 
seu parceiro a gravidez, e a família apoia tal desfecho 
(AMAZARRAY, 1998; GOMES et al., 2002).

Esses aspectos foram observados por uma das 
pesquisadoras inserida em um projeto de extensão na 
Fundação de Educação e Saúde Mandacaru, uma or-
ganização não governamental (ONG). Essa instituição 
desenvolve trabalhos socioeducativos com crianças, 
adolescentes e seus familiares numa comunidade em 
Fortaleza (CE). Tal conjuntura proporcionou maior 
aproximação com o universo dos adolescentes e direcio-
nou para a investigação dos aspectos socioculturais e de 
saúde reprodutiva associada à gravidez na adolescência 
nessa comunidade.

Para melhor compreensão do significado de gra-
videz para meninas que ainda não despertaram para 
tal situação, a arte terapia foi uma forma de expressão 
escolhida pelas autoras para apreender os significados 
atribuídos ao fenômeno. Desse modo, chega-se à porta 
de entrada para o mundo da arte. O trabalho com arte 
terapia permite transformar símbolos ou códigos em 
significados e linguagem. Se os símbolos linguísticos 

são incapazes de nos apresentar integralmente os sen-
timentos, a arte surge como uma tentativa de fazê-lo 
(DUARTE JUNIOR, 1983). Além disso, essa aborda-
gem favorece uma reflexão critica, através da discussão 
compartilhada dos valores e situações geradas a partir 
de vivências.

Dessa forma, objetivou-se conhecer o significado 
da gravidez para um grupo de adolescentes de uma co-
munidade carente, no nordeste brasileiro.

Metodologia

Foi feita pesquisa compreensiva, de natureza qualitativa, 
utilizando como referencial teórico filosófico os para-
digmas da arte terapia, como expressão de sentimentos, 
desejos e significados difíceis de serem relatados através 
de palavras (DUARTE JUNIOR, 1983; MERCADO-
MARTINEZ; BOSI, 2004).

Foi desenvolvida em uma favela, localizada 
no Morro do Sandra’s, na cidade de Fortaleza (CE), no 
período de maio a julho de 2009. A comunidade está 
localizada à beira-mar, onde migrantes do interior do 
Estado começaram a ocupar as dunas no início do ano 
de 1950. Essa comunidade, segundo parâmetros brasi-
leiros, possui um baixo índice de desenvolvimento hu-
mano (BRASIL, 2010). 

Foram incluídas 15 adolescentes do sexo femi-
nino, com os seguintes critérios de seleção: morado-
ras do Morro, estar frequentando a escola, ter  idade 
mínima de 13 e máxima de 18 anos, não ter expe-
rienciado a gravidez, participarem das atividades de 
educação e saúde na Fundação Mandacaru e ter rece-
bido autorização dos pais ou responsáveis para parti-
cipação na pesquisa.

A formação do grupo pesquisado deu-se através 
de um convite formal às adolescentes da comunidade. 
Nesse momento foram explicados os objetivos da 
pesquisa, realização de atividades integrativas propor-
cionando o vínculo pesquisadores-adolescentes inte-
ressados em participar do grupo. Ao aceitaram verbal-
mente a participação na pesquisa foi entregue o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido para que elas 
levassem para seu responsável legal assinar e devolver 
na reunião seguinte. 
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As informações foram obtidas a partir da técnica 
de arte terapia com quatro práticas expressivas. Cada 
prática iniciava-se com uma pergunta norteadora:

1ª Prática
Utilizou-se a técnica de pintura livre usando tinta 

guache, e para tanto foi perguntado: quem eu sou? 
2ª Prática
Utilizou-se a técnica de recorte e colagem; e para 

tanto foi perguntado: o que significa ser adolescente? 
3ª Prática
Utilizou-se a técnica da construção com a massa 

de modelar e foi perguntado: o que é ser uma adoles-
cente grávida? 

4ª Prática
Utilizou-se para esse momento a técnica de dese-

nho com escrita livre do pensamento das participantes 
numa folha de papel A4 usando o pincel atômico e ca-
netas coloridas.

Para apreensão dos dados, a partir da arte terapia, 
todas as práticas foram filmadas e fotografadas median-
te autorização verbal e escrita das adolescentes e seus 
responsáveis. Usamos como recurso uma filmadora di-
gital, câmera fotográfica digital, aparelho de som, CDs, 
revistas, cola colorida e com glitter, pincéis, tintas gua-
che coloridas, lápis comum e de cor, tesoura, cartolinas 
e canetas coloridas.

Ao final de cada sessão, foi realizado um fecha-
mento e avaliação, compartilhando os sentimentos, as 
emoções e a percepção individual e do grupo.

Os significados foram revelados através dos de-
poimentos das adolescentes nuligrávidas, captados 
durante as sessões de arte terapia. Posteriormente 
transcritos na íntegra, para leitura e releituras, inician-
do esse processo, embasado no método de análise de 
Colaizzi (1978):
1)	L er todos os dados para visualizar o todo; 
2)	R evisar cada dado e extrair as afirmações 

significativas; 
3)	D eclarar o significado de cada afirmação significati-

va – formular significados; 
4)	 Organizar os significados formulados em grupos de 

temáticas; 
5)	I ntegrar os resultados em uma descrição exaustiva 

do fenômeno estudado; 

6)	 Formular uma descrição exaustiva do fenômeno em 
estudo com uma afirmação de identificação tão ine-
quívoca quanto o possível; 

7)	 Questionar os participantes sobre os achados até 
esse ponto como um passo final de validação.

Em seguida às extrações dos significados e a for-
mulação de temas, o material empírico foi interpreta-
do e discutido a partir da visão dos pesquisadores, da 
literatura correlacionada à temática, triangulando com 
os depoimentos das participantes, como expressão de 
linguagem e conhecimento.

Para garantir o anonimato e a confidencialidade 
da pesquisa, as adolescentes foram identificadas como 
A1 a A15. Os relatos extraídos das sessões de arte tera-
pia permitiram a construção de três temáticas:
•	 Adolescência: fase feliz;
•	 Experiências de mudança na adolescência; 
•	 Mudanças na vida pessoal e familiar com o advento 

da gravidez.

Resultados e discussão

Caracterização das participantes
Participaram do estudo 15 adolescentes do sexo femini-
no com idade entre 13 e 18 anos. Todas frequentavam 
a escola de maneira regular, cursando o ensino funda-
mental. Na sua totalidade, eram solteiras; porém, entre 
elas, duas haviam iniciado atividade sexual. Duas re-
feriram exercer atividade de trabalho remunerado fora 
do domicílio, e 13 adolescentes revelaram participar das 
atividades diárias dentro do próprio lar. O grupo tam-
bém foi unânime ao relatar morarem com seus pais.

1ª Temática: adolescência - fase feliz
A partir dos relatos, foi evidenciado que a adolescência 
é vivida com muito entusiasmo, mesmo passando por 
muitas dificuldades financeiras, privações emocionais e 
situação de violência e insegurança. As colaboradoras 
do estudo relataram, em sua grande maioria, pertencer 
a um grupo minoritário de pessoas felizes, que curtem a 
vida sem medo, participando de forma ativa no cotidia-
no de sua comunidade, família, amigos e escola. Fatos 
percebidos pelos relatos a seguir:
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Sou cem por cento, só de felicidade... [risos] (A5).

Sou bem sapeca, muito divertida e alegre... 
[risos] (A7).

[...] eu sou uma pessoa que gosta de coisas li-
vres, gosto de pensar livre e gosto de ser livre e 
aqui tem muito colorido e sou uma pessoa mui-
to colorida, divertida, sapeca e tento ser uma 
pessoa mais feliz o possível (A10).

Esse estudo revelou uma representação bastante po-
sitiva que as adolescentes têm de si próprias. Ficou eviden-
te pelos discursos e pelas expressões artísticas uma autoes-
tima elevada e um signifi cado bem sucedido de si mesma. 
Costa (2000) enfatiza que a autoestima é talvez a variável 
mais crítica que afeta a participação exitosa de um adoles-
cente com outros em um projeto. Os adolescentes com 
baixa autoestima desenvolvem mecanismos que provavel-
mente distorcem a comunicação de seus pensamentos e 
sentimentos e difi cultam a integração grupal.

Um estudo das representações sociais dos adoles-
centes sobre si próprios encontrou similaridade com 
essa pesquisa quando revelou que 77,1% das evocações 
dos adolescentes foram positivas, constatada nos princi-
pais depoimentos que representaram a forma como eles 
se percebem, revelando como núcleo central a alegria/
bom humor/extroversão (Assis et al., 2003).

As colaboradoras do estudo reforçaram seus senti-
mentos através das expressões artísticas, nesse momento 
utilizando a pintura. A seguir, a representação de alguns 
desses signifi cados é mostrada na Figura 1.

As atividades lúdicas e criativas são essenciais 
para formulação do pensamento de grupos especiais 
como crianças e adolescentes. signifi cam um meio 
de expressão e de comunicação; permitem mostrar 
toda espontaneidade do ser e não ocultam seus ver-
dadeiros sentimentos. Essa modalidade surge como 
uma forma simples, criativa para a exteriorização do 
seu ser mais íntimo. Quando a pintura fl ui, o mes-
mo ocorre com as emoções. A fl uidez da tinta libera 
as emoções, induz o movimento de soltura, de ex-
pansão, trabalhando os mecanismos de relaxamento 
(vAllAdArEs, 2004).

Uma forma leve e descontraída de aprender e ex-
por sua percepção de vida e de mundo é através do brin-
car que é realizado com puro prazer e diversão, criando 
uma atitude alegre e espontânea (MOYlEs, 2002). 
Momentos como esse, foram proporcionados nesse es-
tudo, através das práticas de arte terapia.

Os signifi cados também se revelaram através da 
expressão corporal das adolescentes, captadas pela fi l-
magem, em todas as sessões. As expressões também 
foram demonstradas através das atitudes, sorrisos, brin-
cadeiras, descontração nas conversas e com o grupo, 
permitindo uma retratação signifi cativa do seu bem-
estar e alegria de vivenciar essa fase, apesar de todo um 
contexto socioeconômico e educativo desfavorável.

2ª Temática: experiências de mudança na 
adolescência
Os depoimentos revelaram que essa fase ocasiona incô-
modo devido às mudanças físicas, de evolução natural 
do processo de adolescer. Além de serem causadoras de 
confl itos, por constantes alterações hormonais, ocasio-
nam labilidade emocional, que muitas vezes não iden-
tifi cadas, geram crises familiares e na comunidade. Em 
relação às mudanças físicas, exemplifi cam-se as situa-
ções reveladas nos depoimentos a seguir: “Acho ruim 
por causa das cólicas menstruais (A2)”, “tenho espi-
nhas, acho ruim (A3)”.

A menstruação assume papel importante nessa fase 
de desenvolvimento da adolescente, pois ela continua 

Figura 1. Pintura livre.

Fonte: Produção artística das adolescentes da 1ª prática expressiva. 
Fortaleza, maio a julho de 2009.
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sendo um marco que identifi ca a passagem da infância, 
da menina para a adolescência. sua chegada constitui-se 
em importante elemento defi nidor da mudança para a 
fase adulta, independente do seu segmento social, ca-
racterizando-se como um dos poucos ritos de passagem 
que ainda permanece valorizado nas sociedades moder-
nas (brEtAs et al., 2008).

discutindo as mudanças associadas à labilidade 
emocional, os relatos a seguir desvelam esses confl itos: 
“Quero sair e minha mãe não deixa, fi ca pegando no 
meu pé (A7)”, “se apaixonar [risos] é bom, mas tam-
bém é ruim a gente sofre (A8)”, “ir para escola também 
é ruim, a professora fala demais (A5)”.

Outro estudo sobre rituais de passagem vivencia-
do por adolescentes revelou fato semelhante quando in-
terpretou, como mudanças psicológicas e responsabili-
dade, as alterações vivenciadas pela maturidade, no qual 
a jovem se vê mais cobrada nas diversas atividades de 
seu cotidiano pelos pais, professores e outros (brEtAs 
et al., 2008). Ainda nesse estudo, em relação às alte-
rações psicológicas, as meninas relataram mudanças de 
ideias, sensações e sentimentos.

sendo essa fase de grande transformação biop-
sicossocial, pode ser marcado por crises, difi culdades, 
mal-estar e angústia. Ao abandonar o corpo infantil e 
buscar o ingresso no mundo adulto, o adolescente sofre 
acréscimos em seu rendimento psíquico. dessa forma, 
ele pode formar condições de altivez e independência 
da experiência dos mais velhos. Achando que ‘podem 
tudo’, se rebelam e começam a elaborar valores inusita-
dos, muitas vezes contrários aos, até então, tidos como 
corretos. Aqui são elaborados questionamentos dos mo-
delos prescritos pela sociedade. É nessa fase que ten-
dem a não mais aceitar normas. Essa ‘rebeldia’ integra a 
construção da identidade juvenil e é fundamental ao seu 
desenvolvimento humano (MOrEirA et al., 2008).

nessa etapa do desenvolvimento, o indivíduo 
passa por momentos de desequilíbrios e instabilidades 
extremas, sentindo-se muitas vezes inseguro, confuso, 
angustiado, injustiçado, incompreendido por pais e pro-
fessores, o que pode acarretar problemas para os relacio-
namentos do adolescente com as pessoas mais próximas 
do seu convívio social. Entretanto, essa crise desenca-
deada pela vivência da adolescência é de fundamental 
importância para o desenvolvimento psicológico dos 

indivíduos (drUMMOnd; drUMMOnd FilHO, 
1998; PrAttA; sAntOs, 2007). 

A adolescência favorece as condições necessárias 
para a emergência de uma série de problemas e con-
fl itos dentro do contexto familiar, sendo que muitos 
estudos enfatizam que há um aumento das brigas e dis-
putas entre pais e fi lhos durante esses anos (WAGnEr 
et al., 2002), uma vez que a necessidade de negociação 
constante, inerente a essa etapa, aumenta o potencial 
de confl itos entre as gerações (MArtUrAnO; EliAs; 
CAMPOs, 2004; PrAttA; sAntOs, 2007).

As adolescentes participantes do estudo demons-
traram esses sentimentos na segunda prática de arte te-
rapia, através de recorte e colagem (Figura 2).

A arte terapia, então, oferece oportunidade para 
que os signifi cados sejam expressos com mais natura-
lidade, principalmente aquelas situações desagradáveis 
da fase da adolescência, permitindo a transformação de 
uma vivência ruim para uma experiência prazerosa cria-
da a partir da arte.

A expressão corporal do grupo possibilitou, tam-
bém, emergir uma confi guração simbólica profunda das 
experiências de vida da adolescência. As imagens capta-
das pela fi lmadora percebem, com detalhe, o olhar, as 
caretas, as respostas corporais imediatas ao falar sobre 
as transformações físicas e da instabilidade humoral. 
As reações desencadeadas pelo vivenciar essa fase tor-
nam-se perceptíveis por causar uma expressão real do 

Figura 2. Recorte e colagem. 

Fonte: Produção artística das adolescentes da 2ª prática expressiva. 
Fortaleza, maio a julho de 2009.



Saúde em Debate, Rio de Janeiro, v. 36, n. 92, p. 108-116, jan./mar. 2012 113

Queiroz, D.T.; Heukelbach, J.; Pessoa, S.M.F.   •   O significado da gravidez na adolescência para um grupo de meninas de baixo poder aquisitivo de Fortaleza, 
Ceará: uma abordagem a partir da arte terapia

verdadeiro sentimento captado, no momento em que 
encaram a adolescência de frente.

Ao trabalhar com as modalidades expressivas (de-
senho, pintura, colagem, dramatização, entre outras) 
gera-se um processo de organização do real e de sua 
criação, sendo, ao mesmo tempo, algo estruturante e 
expressivo, implicando na transformação dos significa-
dos. Simbolicamente o ato de cortar, rasgar os papéis e 
depois reuní-los, colá-los, corresponde subjetivamente à 
vivência de cortes, rupturas, reorganização-estruturação 
(VALLADARES, 2004).

3ª Temática: responsabilidade com mudança radical 
na família pela descoberta da gravidez
A terceira temática evidenciou como as meninas dão 
importância ao fator responsabilidade, mesmo sem 
nenhuma experiência prévia. Mostraram-se preo-
cupadas com as obrigações que a situação impõe, e 
um fato surpreendente foi que, a grande maioria das 
participantes, não separa o evento da gravidez da res-
ponsabilidade de uma nova vida. Outro significado 
expressado foi a percepção de um amadurecimento 
precoce e a ocorrência da evasão escolar. 

É complicado, dá desespero, porque a respon-
sabilidade é grande, é uma responsabilidade a 
mais na nossa vida (A2), 
Tem que largar a escola e começar a trabalhar 
(A6),
Perde a juventude, não pode mais sair por cau-
sa do bebê [...] (A12).

As mudanças provocadas pela vinda de um novo ser, 
não se restringe somente às variáveis psicológicas e bio-
químicas, pois os fatores socioeconômicos também são 
fundamentais. A gestação adolescente, antes um problema 
resolvido por um casamento às pressas ou exílio temporá-
rio com parentes em locais distantes, hoje ameaça o futuro 
dos jovens, considerando os riscos físicos, emocionais e so-
ciais dela decorrentes (MOREIRA et al., 2008).

Percebe-se, durante as sessões, uma postura refle-
xiva das adolescentes sobre a gravidez nessa fase da vida, 
expressando diferentes juízos de valor sobre esses acon-
tecimentos observados dentro da comunidade. Como 
representado nas falas a seguir: 

Tem umas meninas que largam a criança com 
a mãe dela e vai para rua, vai embora de casa, 
não tem responsabilidade nenhuma (A13), 
Minha vizinha abortou, não quis mudar 
a vida que levava, vivia na rua, e depois do 
aborto passou mal (A14).

A maternidade precoce pode modificar toda 
estrutura psicoafetiva da adolescente desde o início 
da atividade sexual, perpassando da contracepção 
até o desfecho de uma gravidez indesejada. Esses 
momentos fazem parte de um processo subjetivo 
e individual da adolescente que tem que encarar a 
responsabilidade e a tomada de decisão de forma 
abrupta e imediata. São adolescentes em processo de 
crescimento, construindo uma identidade de si e do 
mundo, aprendendo nas relações com os pais, pa-
res, amigos e parceiros afetivo-sexuais a se tornarem 
pessoas adultas (BRANDÃO; HEILBORN, 2006). 
Claramente, esse processo é passível de entraves, 
imbricado com grandes circunstâncias vulneráveis.

O fenômeno da gravidez na adolescência, embora 
seja encarado como um evento inesperado ou indeseja-
do, pode servir de crescimento social, que congrega um 
aprendizado gradual das regras sociais, das relações entre 
seus pares e principalmente da mudança de atitude pe-
rante os adultos. Foi notória, no discurso das adolescen-
tes, a compreensão da mudança na dinâmica familiar a 
partir da parentalidade na adolescência. Essa situação re-
afirma sobremaneira a dependência familiar dos jovens. 
O apoio financeiro e afetivo permite que eles superem 
grandes obstáculos, mas também possibilita um cumpri-
mento de novas tarefas domésticas impostas pela condi-
ção de ser mãe (BRANDÃO; HEILBORN, 2006).

A forma como a adolescente encara a gestação 
nessa fase da vida tem ligação com as relações interpes-
soais que elas estabelecem com seus parceiros e fami-
liares. Na maioria das vezes, o contato sexual é esporá-
dico, não promovendo interação e tampouco vínculo 
duradouro, trazendo situações conflituosas, como um 
aborto provocado ou espontâneo (CERQEIRA-
SANTOS et al., 2010). De fato, alguns estudos indi-
cam que o percentual de aborto é maior em adolescen-
tes abaixo de 20 anos de idade (AQUINO et al., 2003; 
VIEIRA et al., 2007).
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Os signifi cados referentes à gravidez na adolescên-
cia foram expressos pelas participantes do estudo atra-
vés da prática com massa de modelar (Figura 3).

A modelagem foi uma técnica de expressão, que 
permitiu a construção de um conceito de gravidez des-
conhecido através do imaginário. 

As adolescentes representaram essa mudança de vida 
ocasionada pela gestação e o nascimento de um novo ser, 
através da construção imaginária de um novo lar, e se visu-
alizando em novos papéis dentro da dinâmica familiar.

Essa modalidade de trabalho com a massa de mo-
delar foi intencionalmente selecionada para essa etapa, 
por contribuir com a exteriorização de valores e atitude 
perante situações inusitadas como a gravidez na adoles-
cência. Essa técnica promove uma sensibilização tátil, 
trabalhando profundamente conceitos enraizados no 
intelecto através do toque (vAllAdArEs, 2004).

Essas criações simbólicas expressam e representam 
níveis profundos e inconscientes da psique, confi guran-
do um documentário que permite o confronto, no nível 
da consciência, dessas informações, propiciando insights 
e posterior transformação e expansão da estrutura psí-
quica (PHiliPPini, 1998).

Considerações fi nais

Ao fi nal dessas exposições, percebe-se que as adolescen-
tes possuem autoestima elevada, mesmo vivenciando 
situações confl ituosas e violentas na família e na co-
munidade e conseguem ter autoconceito positivo de 
si mesmas. Em relação às mudanças biopsicossociais 
proporcionadas pela fase de adolescer, o estudo reafi r-
mou ser parte integrante do desenvolvimento normal 
na adolescência e não diferiu do relatado pela literatura 
que retrata essa temática.

A expressão de signifi cado da gravidez na adoles-
cência para as participantes do estudo revelou uma ma-
turidade surpreendente, uma vez que nenhuma integran-
te do grupo experienciaram esse evento. A projeção de 
futuro que faziam em torno da gravidez se baseava na 
percepção de amadurecimento precoce, independência 
fi nanceira e evasão escolar.

O estudo permitiu também demonstrar que a téc-
nica de arte terapia pelo seu poder criativo, possibilitou 

a expressão dos sentidos dado a vivência da adolescência, 
suas crises e sua visão sobre a gravidez, além de promover 
refl exão para o exercício saudável da sexualidade e da cons-
ciência do seu papel de promotor de sua saúde. Para os 
pesquisadores, a técnica favorece aproximação, integração 
e vínculo mais fortalecido com o grupo a ser investigado. 

nesse sentido, a arte favorece a autoexpressão, li-
beração da imaginação, verbaliza sentimentos e emoções 
profundas ora não exteriorizadas no dia a dia, promoven-
do, assim, autonomia na expressão do ser adolescente. 
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Figura 3. Desenho com massa de modelar.

Fonte: Produção artística das adolescentes na 3ª prática expressiva. 
Fortaleza, maio a julho de 2009.
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